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INTRODUÇÃO 

Os programas de monitoramento ambiental foram elaborados a partir da identificação 

dos eventos mais significativos na operação do Porto Chibatão. Dentre os principais eventos 

podem ser destacados os seguintes processos e dinâmicas ambientais: 

1. Processos e dinâmicas relacionadas a situações geotécnicas; 

2. Processos e dinâmicas associadas ao ciclo hidrológico cuja consequência pode resultar 

em situações de agravo das condições geotécnicas locais; 

3. Situações ligadas a processos erosivos e de sedimentação com potencial de 

modificação da geomorfologia local; 

4. Atividades operacionais destinadas à movimentação de cargas por veículos e 

equipamentos a combustão cuja consequência está diretamente associada à geração 

de ruído e de emissões gasosas; 

5. Atividades portuárias de movimentação de embarcações que potencializam o 

afugentamento de espécies de peixes nas proximidades da ADA do empreendimento; 

6. As atividades e relações do Grupo Chibatão com público intra e extramuro; 

7. Possíveis alterações da qualidade da água na ADA e AID do empreendimento 

decorrentes de vazamentos de produtos diversos. 

Os programas a seguir foram elaborados com a finalidade de atender as demandas por 

ações de monitoramento da qualidade ambiental inerentes aos impactos mais expressivos que 

possam ocorrer ao longo da operação do empreendimento. 
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PROGRAMA DE MONITORAMENTO GEOTÉCNICO 

1. Objetivo 

Monitorar potenciais movimentos de massa (escorregamentos) na ADA do 

empreendimento. 

2. Métodos 

2.1 Seleção dos pontos de monitoramento  

Os quinze (15) pontos de monitoramento foram distribuídos de acordo com a Figura 

01, sendo que cada ponto é representado por um marco topográfico incrustado no solo (Figura 

02). A finalidade dos marcos é de verificar possíveis movimentos do solo a partir de 

levantamento topográfico de precisão com coordenadas XYZ. (X = Longitude; Y = Latitude; Z = 

Altura Ortométrica). 

 

2.2 Referência de Posicionamento e Nível 

Todas as coordenadas aqui descritas serão georreferenciadas ao Sistema Geodésico 

Brasileiro, a partir da estação RBMC ς Rede Brasileira de Monitoramento Contínuo (Manaus), 

representadas no Sistema UTM, tendo como Datum o UGGI-67/SIRGAS 2000. 

Os trabalhos de rastreamento em campo serão realizados utilizando um ponto do local 

do empreendimento para a obtenção das coordenadas. Deste ponto será estabelecida uma 

linha de base com a RBMC/Manaus.  
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Figura 1. Localização dos pontos de monitoramento geotécnico na ADA do empreendimento 
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Figura 2. Alvos topográficos a serem instalados para o monitoramento geotécnico na orla do empreendimento em contato com o rio Negro
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2.3 Instalação do Benchmarker 

A instalação Benchmarker é representada por um marco topográfico convencional 

construído em concreto armado (Figura 03) instalado fora da área de influência de processos 

erosivos e de possíveis movimentos de massa (Figura 04). 

2.3.1 Memorial descritivo do Benchmarker 

O Benchmarker será confeccionado em concreto estrutural armado. O mesmo será 

enterrado em um furo perpendicular de dois (2,0m) metros de profundidade. A porção apical 

da parte aérea é formada por uma superfície plana quadrada de dez (10cm) centímetros de 

lado. Na região central possui um parafuso inoxidável de um (Ø = 1,0cm) de diâmetro onde 

será instalada a estação total para a realização das medições ao longo do monitoramento 

geotécnico. 
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Figura 3. Benchmarker (marco topográfico de referência) a ser instalado com a finalidade de monitoramento geotécnico na ADA do empreendimento. 
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Figura 4. Detalhamento do Benchmarker (marco topográfico de referência) a ser instalado com a finalidade de monitoramento geotécnico na ADA do 
empreendimento.
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3. Monitoramento Topográfico  

O monitoramento topográfico será realizado de acordo com a seguinte relação: 

Semanal: quando a amplitude do ciclo hidrológico do rio Negro for inferior à marca de 

10,77m.  

Diariamente: quando a amplitude do ciclo hidrológico do rio Negro for superior à 

marca de 10,77m. 

As observações serão realizadas pela parte da manhã, antes do início da jornada de 

trabalho, quando a temperatura é mais amena evitando distorções de medidas por causa da 

temperatura. 

Cada observação deverá ser repetida dez (10) vezes com a finalidade de realizar o 

ajuste das observações. O padrão de tolerância para o erro amostral será de ±0,01mm para 

cada série de repetições. 

Caso ocorra movimentação em qualquer um dos pontos de monitoramento acima 

dessa variação o evento deverá ser comunicado imediatamente a direção do Porto para 

verificar a ocorrência de possíveis movimentos de massa na ADA do empreendimento. 

 

4. Recursos Materiais 

4.1 Equipamentos utilizados e software/Precisão/Observações:  

¶ Devem ser utilizados dois (02) receptores geodésicos de sinal do sistema GNSS de 

dupla freqüência (L1/L2), devidamente georreferenciados ao sistema Geodésico 

Brasileiro, transportados do SAT IBGE (RBMC de Manaus). 

¶ Processamento e ajustamento das coordenadas dos pontos rastreados devem ser 

realizados por software específico, permitindo análise detalhada de cada vetor. Em 

seguida, será realizados o processamento e ajustamento definitivo dos vetores. 

¶ O ajuste deve garantir a precisão de 0,1 ± 0,01mm para as medições do recalque. 

 

4.2 Recursos Humanos 

¶ Topógrafo e auxiliar (duas pessoas) 

 

4.3 Inter-relação com Outros Programas Ambientais 

¶ Possui relação estreita com o Programa de Monitoramento Hidrológico, devido a 

necessidade de intensificar as medições de acordo com a amplitude do ciclo 

hidrológico. 
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5. Cronograma de execução  

 Este programa deverá ser executado sem interrupção de acordo com o estipulado no 

item 3.0 (Monitoramento Topográfico). 

 

6. Responsável pela Implementação do Programa  

 Assessoria da Vice-Presidência.  
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7. Sistemas de Registro 

Nº

Longitude (X) Latitude (Y) Altitude Ortométrica (Z)

Observações (Repetições) Longitude (X) Latitude (Y) Altitude Ortométrica (Z)

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

Médias

Desvios

Deslocamento (m)

Horizontal

Vertical

Sim Não

Se Não

Responsável pela recepção do Relatório (nome): ____________________________________Data

Assinatura: ____/____/____

PROGRAMA DE MONITORAMENTO GEOTÉCNICO

Exclusivo Grupo Chibatão

___________________________________

Responsável pelo Levantamento:

Data do Levantamento:

Avisar a Diretoria do Grupo Chibatão através do telefone: 92-2129-1900 

Especificações do PontoPonto de Monitoramento

Medidas dentro da Tolerância de Erro

Tipo de deslocamento
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Área /Setor:

Responsável:

Data:

Auditor Líder

Não Conformidade: Real (       )

Potencial (       )

Responsável Prazo

Responsável Prazo

Resultado: Eficaz (       )

Não Eficaz (       )

Novo Relatório de Ação? (S/N) (       )

Data

Assinatura: ____/____/____

Responsável pela verificação (nome): ____________________________________

Ação de Correção Proposta

Ação de Prevenção Proposta

Estudo da Causa da Não-Conformidade

Ação Imediata

Descrição da NC (data, hora, duração, local, referências, requisitos, evidências objetivas):

PROGRAMA DE MONITORAMENTO GEOTÉCNICO

RELATÓRIO DE NÃO CONFORMIDADE
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PROGRAMA DE MONITORAMENTO HIDROLÓGICO 

1. Objetivos 

- Monitorar a amplitude do ciclo hidrológico do rio Negro; 

- Subsidiar o Programa de Monitoramento Geotécnico com informações de nível do rio Negro 

com a finalidade de prevenir potenciais movimentos de massa na ADA do empreendimento 

 

2. Métodos 

2.1 Seleção do local de instalação das réguas limnimétricas  

As réguas limnimétricas serão instaladas na porção leste do empreendimento (local de 

baixa movimentação de embarcações). As réguas servirão para observar o nível do rio Negro 

nos períodos de enchente e vazante e determinar a amplitude de variação do ciclo hidrológico.  

 

2.2 Referência de Posicionamento e Nível das réguas limnimétricas  

Todas as coordenadas aqui descritas serão georreferenciadas ao Sistema Geodésico 

Brasileiro, a partir da estação RBMC ς Rede Brasileira de Monitoramento Continuo (Manaus), 

representadas no Sistema UTM, tendo como datum o UGGI-67/SIRGAS 2000. 

Os trabalhos de Rastreamento em campo serão realizados utilizando um ponto do 

local do empreendimento para a obtenção das coordenadas. Deste ponto será estabelecida 

uma linha de base com a RBMC/Manaus.  

2.3 Memorial descritivo das réguas limnimétricas 

As réguas serão instaladas de acordo com o relevo de forma decrescente (Figura 05) a 

partir da cota de 30m até a cota de 15m. Serão confeccionadas quinze (15) réguas em alumínio 

de acordo com as especificações listadas na Figura 06 e na Figura 07.  
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Figura 5. Localização da instalação das réguas limnimétricas nas proximidades da rampa de embarque e desembarque na Frigomasa (AID do empreendimento).
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Figura 6. Exemplo da instalação das réguas limnimétricas na AID do empreendimento 

 

 

 

Figura 7. Detalhamento das réguas limnimétricas a serem instaladas na AID do empreendimento 
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3. Monitoramento Hidrológico  

Será realizado de acordo com a seguinte relação: 

Semanal: quando a amplitude do ciclo hidrológico do rio Negro for inferior à marca de 

10,77m.  

Diariamente: quando a amplitude do ciclo hidrológico do rio Negro for superior à 

marca de 10,77m. 

 As observações serão realizadas pela parte da manhã, antes do início da jornada de 

trabalho, paralelamente ao Monitoramento Geotécnico. 

 

4. Recursos Materiais 

4.1 Equipamentos utilizados e software/Precisão/Observações:  

¶ Régua limnimétrica georreferenciada (Localização e Nível) 

¶ Estação Total 

¶ Benchmarker 

 

5.Recursos Humanos 

¶ Topógrafo e auxiliar (duas pessoas) 

 

6. Interrelação com Outros Programas Ambientais 

¶ Possui relação estreita com o Programa de Monitoramento Geotécnico, devido a 

necessidade de fornecer informações referentes amplitude do ciclo hidrológico. 

7. Cronograma de execução  

 Este programa deverá ser executado sem interrupção de acordo com o estipulado no 

item 3.0 (Monitoramento Topográfico/Programa de Monitoramento Geotécnico). 

 

8. Responsável pela Implementação do Programa  

 Assessoria da Vice-Presidência.  
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9. Sistemas de Registro 

Observações (Repetições) Longitude (X) Latitude (Y) Altitude Ortométrica (Z)

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

Cota Atual Média

Desvios

Sim Não

Se Sim

Responsável pela recepção do Relatório (nome): ____________________________________Data

Assinatura: ____/____/_______________________________________

Cota última Enchente:

(Cota última Enchente - Cota Atual Média)

Avisar a Diretoria do Grupo Chibatão através do telefone: 92-2129-1900 

Responsável pelo Levantamento:

Data do Levantamento:

Exclusivo Grupo Chibatão

PROGRAMA DE MONITORAMENTO HIDROLÓGICO - PMH

Cota Altimétria do Rio

Amplitude do Ciclo Hidrológico

Amplitude maior a 10,77?
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Área /Setor:

Responsável:

Data:

Supervisor

Não Conformidade: Real (       )

Responsável Prazo

Responsável Prazo

Resultado: Eficaz (       )

Não Eficaz (       )

Novo Relatório de Ação? (S/N) (       )

Data

Assinatura: ____/____/____

Responsável pela verificação (nome): ____________________________________

Ação de Prevenção Proposta

Ação Imediata

Descrição da NC (data, hora, duração, local, referências, requisitos, evidências objetivas):

PROGRAMA DE MONITORAMENTO HIDROLÓGICO

RELATÓRIO DE NÃO CONFORMIDADE
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PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE PROCESSOS EROSIVOS E 

SEDIMENTAÇÃO 

1. Objetivo 

- Verificar e Identificar possíveis processos erosivos decorrentes da operação na ADA do 

empreendimento; 

- Verificar e Identificar possíveis processos de sedimentação de partículas do solo oriundos de 

processos erosivos decorrentes da operação na ADA do empreendimento; 

2. Métodos 

2.1 Observação visual 

Será realizado em toda a orla da ADA em contato com o rio Negro. Ainda deverão ser 

verificadas todas as encostas/taludes existentes na ADA terrestre com a finalidade de verificar 

a necessidade de reparos nas áreas recuperadas. 

2.2 Levantamento batimétrico 

Será realizado no pico da enchente com a finalidade de verificar possíveis alterações 

no relevo da ADA fluvial, decorrentes da sedimentação de partículas oriundas de processos 

erosivos da ADA terrestre. A batimetria deverá ser realizada na porção fluvial da ADA em 

contato com o rio Negro até uma distância máxima de 150m a partir do nível atual do rio. 

 

3. Recursos Materiais 

¶ Ecobatímetro (precisão de 0,1m); 

¶ Embarcação do tipo lancha; 

¶ Software específico para a realização do trabalho. 

 

4. Recursos Humanos 

¶ Geólogo, Topógrafo e auxiliar. 

 

5. Interrelação com Outros Programas Ambientais 

¶ Possui relação estreita com o Programa de Monitoramento da Qualidade das 

Águas Superficiais, devido à necessidade de fornecer informações referentes a 

processos de transporte de sedimentos na água. 

¶ Possui relação indireta com os Programas de Monitoramento Geotécnico e 

Hidrológico, uma vez que processos erosivos podem influenciar sobre a dinâmica 

de movimentos de massa. 
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6. Cronograma de execução  

- Observações visuais: deverão acontecer semanalmente no período chuvoso e mensalmente 

no período de estiagem 

- Batimetria: deverá ser realizada uma vez ao ano no período correspondente ao pico da cheia, 

com finalidade de verificar com maior eficácia possíveis processos erosivos e de sedimentação 

na ADA do empreendimento. 

 

7. Responsável pela Implementação do Programa  

 Assessoria da Vice-Presidência.  

 

8. Sistemas de Registro 

a) Relatório fotográfico e memorial da vistoria (Observação visual) 

b) Planta do Levantamento Batimétrico e Análise Comparativa com o ano anterior 
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PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE EMISSÕES GASOSAS E RUÍDO NA ADA E 

NAS VIAS DE ACESSO 

 

1. Objetivo 

- Verificar a concentração do monóxido de carbono emitido pela operação de caminhões e 

equipamentos na ADA e vias de acesso ao Porto. 

- Verificar o nível de ruído emitido pela operação de caminhões e equipamentos na ADA e vias 

de acesso ao Porto. 

 

2. Métodos 

- Verificação da Contração de CO e Nível de Ruído no pátio da ADA e na rua Zebú nas 

proximidades da entrada da ATR Logística, local onde ocorrem situações de congestionamento 

do transito. 

 

3. Recursos Materiais 

¶ Analisador de gases (Monóxido de Carbono) 

¶ Decibelímetro 

 

4. Recursos Humanos 

¶ Engenheiro Ambiental, Técnico em Meio Ambiente, Auxiliar. 

 

5. Interrelação com Outros Programas Ambientais 

¶ Possui relação com o Programa de Monitoramento de Educação Ambiental, Saúde 

e Segurança do Trabalho. 

 

6. Cronograma de execução  

 Este programa deverá ser executado de forma aleatória (sorteio) trimestralmente. O 

sorteio deverá ser realizado excluindo os dias de final de semana (sábado e domingo) e de 

feriados. As medidas deverão ser realizadas por um período de dez (10) horas, com intervalos 

de medição de uma hora.  

 

7. Responsável pela Implementação do Programa  

 Assessoria da Vice-Presidência.  
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8. Sistemas de Registro 

- Relatório da análise de gases (Monóxido de Carbono) 

- Relatório de medições de ruído 
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PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA ICTIOFAUNA 

 

1. Objetivo 

- Verificar possíveis impactos sobre a ictiofauna local (ADA do empreendimento) a partir do 

levantamento efetuado neste estudo. 

 

2. Métodos 

Para a área de levantamento da ictiofauna foram selecionadas duas áreas: uma na ADA 

do empreendimento e a outra na AID. As duas áreas foram amostradas na realização deste 

estudo. A Figura 08 demonstra as coordenadas geográficas dos locais onde serão instaladas as 

baterias de malhadeiras. 

 

3. Recursos Materiais 

Serão utilizadas duas (02) baterias de malhadeira, compostas por módulos de tamanho 

de malha variando de 30 a 120 mm entre nós opostos (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Dimensões das malhadeiras a serem utilizadas nas coletas 

Tamanho de malha (mm) Altura (m) Comprimento (m) 

30,0 2,0 15,0 

40,0 2,0 15,0 

50,0 2,0 15,0 

60,0 2,0 15,0 

70,0 2,0 15,0 

80,0 2,0 15,0 

90,0 2,0 15,0 

100,0 2,0 15,0 

110,0 2,0 15,0 

120,0 2,0 15,0 

 

As malhadeiras serão dispostas em paralelo à margem do rio. A variação no tamanho 

das malha a ser empregada tem o objetivo de aumentar a probabilidade de captura de 

indivíduos de diferentes espécies e tamanhos.  A retirada dos peixes presos nas malhadeiras 

ocorrerá em intervalos de 06 horas. 
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Figura 8. Localização da instalação das malhadeiras para o levantamento de ictiofauna 
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4. Identificação das espécies 

 Os peixes capturados serão triados, identificados com auxílio de chaves taxonômicas 

(Ferreira et al., 1998; Reis et al., 2003; Santos et al., 2004; Santos et al., 2006; Soares et al., 

2007) e liberados logo após a identificação.  

 Os indivíduos que não puderam ser identificados em campo serão conservados em 

solução de formalina a 10% e transportados para análise laboratorial. 

 

5. Indicadores Ecológicos para avaliação da pressão antrópica sobre ecossistemas aquáticos 

Os ecossistemas aquáticos são sistemas bastante complexos, pois, possuem uma 

relação estreita com os parâmetros físicos e químicos da água. Por conta do uso 

indiscriminado dos recursos hídricos para atividades relacionadas ao abastecimento humano, 

esses ecossistemas podem estar sendo afetados, sobretudo as populações de peixes.  

Como forma de monitorar os recursos biológicos existentes nesses locais, os 

indicadores ecológicos são utilizados para descrever se a estrutura de uma comunidade foi 

afetada pela pressão antrópica existente.  

Comunidade rica é aquela que apresenta um número considerável de espécies 

igualmente abundantes. Desse modo, os indicadores ecológicos auxiliam no papel de estimar a 

presença de espécies e a relação de abundância existente na referida comunidade (Brower e 

Zar 1984).  

Para que se tenha o conhecimento das interações ecológicas entre as espécies de 

peixes que habitam determinado local, é preciso gerar informações sobre a composição, 

estrutura, riqueza, diversidade, dominância e uniformidade, juntamente com outros aspectos 

importantes como as relações tróficas, período reprodutivo e distribuição espaço-temporal.  

 Neste programa de monitoramento, serão estimados os índices de diversidade, 

amplamente utilizados em estudos de comunidades de peixes (Henderson, 2003; Magurran, 

2004), como: riqueza, diversidade, equitabilidade e dominância. 

 

5.1 Estimativa da Riqueza de Jackknife de 1ª ordem 

 A riqueza de Jackknife de 1ª ordem estima a quantidade de espécies que possam 

existir em determinado local amostrado em relação a número de espécies capturadas 

(Henderson, 2003). 

knnsS )/1( -+=  
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Onde: 

S = Estimativa da riqueza de espécies por Jackknife;  

s = número total de espécies observadas presentes na amostra; 

n = número total de amostras; 

k = número de espécies únicas. 

 

5.2 Índice de Diversidade de Shannon-Wiener 

 Fornece a espécies raras e abundantes o mesmo peso dentro de uma comunidade, 

sendo estimada pela equação abaixo (PIELOU, 1976): 

 

)(ln' ii PPH ä-=  

Onde: 

IΩ Ґ NƴŘƛŎŜ ŘŜ 5ƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ ŘŜ {Ƙŀƴƴƻƴ-;  

Pi =  Abundância relativa de cada espécie (ni/N)  

ni = Número de indivíduos da i-ésima espécie; 

N = Número total dos indivíduos amostrados. 

 

5.3 Estimativa de Equitabilidade de Pielou 

 A equitabilidade permite saber quão semelhantes são os valores de abundância das 

espécies de uma amostra, que varia de 0 a 1, onde 1 representa uma situação onde todas as 

ŜǎǇŞŎƛŜǎ ǎńƻ ƛƎǳŀƭƳŜƴǘŜ ŀōǳƴŘŀƴǘŜǎ όaŀƎǳǊǊŀƴΣ нллпύΦ ! ŜǎǘƛƳŀǘƛǾŀ Řƻ ƝƴŘƛŎŜ ŘŜ tƛŜƭƻǳ όWΩύ 

será realizada através da seguinte equação: 

 

S

H
J

ln

'
'=  

 

Onde:  

WΩ = Índice de equitabilidade; 

IΩ = Índice de diversidade de Shannon-Wiener; 

S = Número de espécies. 
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5.4 Índice de Dominância de Berger-Parker 

 Este índice estima a dominância dentro de uma comunidade, ou seja, verifica se há ou 

não dominância de uma determinada espécie numa comunidade (Berger e Parker, 1970). O 

índice de Berger-Parker será estimado através da equação: 

Total

Max

N

N
d=  

Onde:  

D = dominância 

NMax = é o número de indivíduos da espécie mais abundante; 

NTotal = é total de indivíduos amostrados. 

 

 

6. Recursos Humanos 

¶ Engenheiro de Pesca, 04 Auxiliares. 

 

7. Inter-relação com Outros Programas Ambientais 

¶ Possui relação com o Programa de Monitoramento da Qualidade da Água 

Superficial. 

 

8. Cronograma de execução  

 Este programa deverá ser executado bianualmente no período de enchente do rio 

Negro.  

 

9. Responsável pela Implementação do Programa  

 Assessoria da Vice-Presidência.  

 

10. Sistemas de Registro 

- Relatório do levantamento e índices ecológicos para a verificação do impacto. 
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PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL E INTERAÇÃO SOCIAL 

1. Objetivos 

- Promover a comunicação do Grupo Chibatão com a sociedade civil. 

 

2. Métodos 

De modo geral o ciclo do PCIS deverá envolver seis etapas: 

1ª Avaliação: 

¶ Identificação do público alvo 

¶ Avaliação do entendimento (codificação da informação) 

¶ Avaliação das ações 

¶ Avaliação das formas de comunicação com o público alvo 

2ª Preparação e treinamento 

¶ Conhecimento do PCIS por todos os envolvidos pela sua implantação 

¶ Prática do PCIS 

3ª Diálogo 

¶ Participação da comunidade no processo 

¶ Definição dos itens a serem veiculados a comunidade 

¶ Repasse de informações necessárias à percepção e entendimento de riscos 

pela comunidade 

4ª Planejamento e Coordenação 

¶ Definição do plano de ação (ao longo da operação) 

¶ Definição das metas, objetivos e indicadores 

¶ Definição de temas a serem abordados em palestras e reuniões públicas 

¶ Identificação e seleção das práticas didático-pedagógicas a serem utilizadas pra 

difusão de informação 

5ª Comunicação com o público alvo 

¶ Elaboração de diferentes mensagens 

¶ Elaboração de material de divulgação (impressa, mídia web, etc) 

¶ Elaboração de campanhas educativas, reuniões, oficinas, etc. 

6ª Acompanhamento e Avaliação 

¶ Avaliação ao longo da operação das metas alcançadas e ações implementadas 
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3. Características Gerais do PCIS 

- Aceitação e envolvimento do público como parceiro; 

- Planejamento 

- Colaboração com outras instituições 

- Atendimento as necessidades da empresa 

- Inclusão da mídia no processo quando necessário 

- Veiculação de informações claras, objetivas e em linguagem acessível. 

 

4. Plano de Ação 

O plano de ação tem por objetivo definir as atividades, etapas e operacionalização do 

PCIS da J. F. de Oliveira Navegação Ltda. no município de Manaus, AM. 

São apresentados a seguir os temas relevantes a serem abordados pelo PCIS; 

4.1 Quanto à natureza das ações 

- Instalação 

- Transporte de Cargas 

- Avisos diversos (empregos, serviços, divulgação, etc.) 

- Operação do empreendimento 

- Vulnerabilidade e consequência a riscos 

 

4.2 Quanto ao Gerenciamento dos Programas Ambientais 

- Programas de Monitoramento Ambiental 

 

4.3 Quanto a Resposta em caso de Emergência 

- Plano de Atendimento a Emergência (PAE) 

 

4.4 Quanto a treinamentos e capacitação 

- Programa de Treinamentos 
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5. Etapas para a implementação do PCIS 

Tabela 2. Etapas para a implementação do PCIS 
Etapa Descrição Atividade Público Alvo 

1 Identificação do Público Alvo 
Consulta 

Levantamento 

Prefeitura Municipal de Manaus, AM 

Corpo de Bombeiros 

Polícia Militar 

Polícia Civil 

Capitania dos Portos de Manaus, Marinha do Brasil 

Companhia Docas do Maranhão - CODOMAR - SNPH 
- Manaus, AM. 

IPAAM 

SEMMA - Manaus, AM 

Secretaria de Saúde 

Defesa Civil 

2 Planejamento 
Preparação de palestras 

e de material de 
divulgação 

Prefeitura Municipal de Manaus, AM 

Corpo de Bombeiros 

Polícia Militar 

Polícia Civil 

Capitania dos Portos de Manaus, Marinha do Brasil 

Companhia Docas do Maranhão - CODOMAR - SNPH 
- Manaus, AM. 

IPAAM 

SEMMA - Manaus, AM 

Secretaria de Saúde 

Defesa Civil 

Comunidade potencialmente afetada 

3 
Operacionalização das ações 

de informação, 
Conscientização e Treinamento 

Realização de palestras, 
reuniões e outros para 

apresentação das 
atividades da J. F. de 

Oliveira Navegação Ltda. 

Prefeitura Municipal de Manaus, AM 

Corpo de Bombeiros 

Polícia Militar 

Polícia Civil 

Capitania dos Portos de Manaus, Marinha do Brasil 

Companhia Docas do Maranhão - CODOMAR - SNPH 
- Manaus, AM. 

IPAAM 

SEMMA - Manaus, AM 

Secretaria de Saúde 

Defesa Civil 
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Tabela 3. Cronograma de Atividades do PCIS 

Etapa Descrição Atividade 
Mês 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

1 
 

Identificação do 
Público Alvo 

 

Consulta X                       

Levantamento X                       

2 Planejamento 

Preparação de 
palestras e de material 

de divulgação 
X X X X X               

3 
 

Operacionalização 
das ações de 
informação, 

Conscientização e 
Treinamento 

 

Realização de 
palestras, reuniões e 

outros para 
apresentação das 

atividades da J. F. de 
Oliveira Navegação 

Ltda. 

          X X X         

Planejamento, 
operacionalização e 

Avaliação de Exercício 
Simulado 

            X X X X X X 

 

6. Responsabilidades 

São atribuições do Coordenador do PCIS 

a) Promover ações integradas com o público alvo 

b) Gerir os recursos necessários para a realização das atividades do PCIS 

c) Acompanhar e fiscalizar o desenvolvimento das atividades realizadas por funcionários, 

assessores, terceiros, visitantes, e outros de acordo com o planejamento do PCIS 

d) Coordenar as reuniões de planejamento e avaliação do PCIS 

 

7. Responsável pelo PCIS 

Chefe do Setor de Comunicação do Grupo Chibatão 
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PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA SUPERFICIAL 

 

1. Monitoramento da qualidade da água 

a) Superficial: será realizada em pontos a montante e a jusante do empreendimento. O 

ponto a montante é representado pelo vértice formado pela linha limite do terreno a 

montante com a linha do cais. O ponto a jusante é representado pelo vértice formado 

pela linha limite do terreno a jusante com a linha do cais (ver representação abaixo). A 

água a ser monitorada é formada pelo rio amazonas e do efluente das caixas 

separadoras de água e óleo. 

b) Subterrânea: será monitorada diretamente do poço semi-artesiano de monitoramento 

ambiental instalado no empreendimento. 

2. Objetivo do programa 

I. Caracterizar inicialmente a qualidade da água superficial e subterrânea, na área de 

influência direta do empreendimento; 

II. Monitorar a qualidade da água superficial e subterrânea, na área de influência direta; 

III. Verificar possíveis impactos durante a instalação e operação do pátio de contêineres 

sobre a qualidade da água superficial e subterrânea na área de influência direta do 

empreendimento. 

3. Aspectos descritivos 

Águas superficiais: são formadas pelas águas do Rio Negro (trecho da frente do 

empreendimento) e o Igarapé Bom Jardim, localizado no Setor Nordeste do Empreendimento. 

 

4. Métodos 

a) Coleta e monitoramento: As águas superficiais e subterrâneas serão analisadas 

bimestralmente durante todo o período de instalação e dois anos após o início do 

início das atividades do empreendimento. Os métodos de coleta e análise de 

qualidade da água deverão estar de acordo com o manual da APHA (2003). 

b) Legislação: Os critérios de escolha do monitoramento serão subsidiados pela 

Resolução CONAMA 357/05  

c) Parâmetros mínimos de observação: temperatura (°C), cor, turbidez (NTU), sólidos 

dissolvidos totais (mg/L), oxigênio dissolvido (mg/L), Demanda Bioquímica de Oxigênio 

5 (mg/L), pH, Nitrato (mg/L), Nitrito (mg/L), Nitrogênio Amoniacal (mg/L), Fósforo 

Total-P (mg/L) e Óleos e Graxas.  
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d) No caso da água subterrânea será realizada também a caracterização bacteriológica. 

Fatores de controle Variáveis 

Componente ambiental afetado Água superficial e subterrânea  

Duração do impacto Instalação e Pós-Instalação 

Eficácia Positiva 

Agente executor responsável Chibatão Navegação e Comércio Ltda. 

Monitoramento Bimestral/Instalação e Pós-Instalação 

 

5. Recursos Humanos 

¶ Biólogo, Auxiliar. 

 

6. Interrelação com Outros Programas Ambientais 

¶ Possui relação com o Programa de Monitoramento da Ictiofauna e de Processos 

Erosivos e Sedimentação. 

 

7. Cronograma de execução  

 Este programa deverá ser executado bimestralmente.  

 

8. Responsável pela Implementação do Programa  

 Assessoria da Vice-Presidência.  

 

9. Sistemas de Registro 

Relatório das Análises de Qualidade de Água. 
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PROGRAMA DE GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS E EFLUENTES HIDRO 

SANITÁRIOS 

1. Introdução 

O Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) é essencialmente um 

documento que visa à administração dos resíduos gerados em empreendimentos de diversas 

atividades por meio de diretrizes normativas, operacionais, logísticas, financeiras e de 

planejamento. 

No plano são considerados aspectos relacionados à geração, segregação, 

acondicionamento, coleta, armazenamento, transporte, tratamento e disposição final dos 

resíduos, priorizando atender requisitos ambientais e de saúde pública.  Ainda, a 

administração adequada dos resíduos leva a sua redução e prioriza a reutilização. Estas ações 

contribuem com a redução de custos efetivos sobre o gerenciamento de resíduos nos 

empreendimentos. 

Com relação à responsabilidade dos resíduos gerados, a Lei da Política Nacional do 

Meio Ambiente (Lei nº. сΦфоуκумύ ŜǎǘŀōŜƭŜŎŜ ƻ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻ Řƻ άǇƻƭǳƛŘƻǊ-ǇŀƎŀŘƻǊέΣ ƻƴŘŜ ŎŀŘŀ 

gerador é responsável pelo manuseio e destinação final do seu resíduo gerado. Sendo a 

responsabilidade do Poder Público Municipal a fiscalização do gerenciamento dos resíduos 

gerados por meio do seu órgão de controle ambiental. 

O Plano de Gestão Ambiental do Grupo Chibatão, do qual este PGRS faz parte tem 

como meta estabelecer gradativamente o Desperdício Zero, a partir de uma política interna de 

Gerenciamento de Resíduos. As ações do PGRS devem atingir toda a população fixa 

(funcionários e colaboradores), objetivando: mudança de atitude, hábitos de consumo, 

combate ao desperdício, à reutilização e reaproveitamento dos materiais potencialmente 

recicláveis através da reciclagem. 

O PGRS tem como diretrizes fundamentais o acondicionamento, coleta, transporte e 

destinação final dos resíduos sólidos com a finalidade de obter resultados positivos em termos 

de saúde e qualidade ambiental e de vida. 

Dentro deste enfoque o Grupo Chibatão teve a iniciativa de elaborar este PGRS - Plano 

de Gerenciamento de Resíduos Sólidos com o objetivo de estabelecer ações e diretrizes 

quanto aos aspectos ambientais, sociais, econômicos, legais, administrativos e técnicos, para 

todas as fases da geração e dos geradores de resíduos sólidos dentro das instalações do grupo. 
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2. Panorama Ambiental 

O desenvolvimento industrial e social no mundo vem ocorrendo de forma 

desordenada e sem planejamento, gerando crescentes degradações ambientais e impactos 

significantes à natureza. 

Com o intuito de assegurar as necessidades mínimas do ser humano, devido aos 

crescentes problemas ambientais, a Comissão Mundial do Desenvolvimento e Meio Ambiente, 

utilizou o termo Desenvolvimento Sustentável ŎƻƳ ƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŘŜ άŀǘŜƴŘŜǊ Łǎ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Řŀ 

geração presente, sem comprometer a habilidade das gerações futuras de atenderem às suas 

ǇǊƽǇǊƛŀǎ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎέΦ 

O processo de degradação do meio ambiente é causado pelo produto de impactos 

ambientais de fatores diversificados, como o tamanho populacional, onde o crescimento da 

população é uma causa de impacto associado às aglomerações urbanas. Outro fator do 

processo é o tempo de resposta, onde o tempo das ações causadas ao meio ambiente até suas 

medidas de diluição são lentas. 

O sistema econômico e político são outros fatores importantes; o primeiro está 

relacionado aos custos em relação ao controle ambiental necessário, e o segundo está 

relacionado à aprovação e implementação prioritária de legislações ambientais, para serem 

agregados como bens coletivos da sociedade. Além disso, os fatores culturais e tradições da 

sociedade são fatores que também implicam em impactos. Deve-se observar que qualquer 

fator que venha a contribuir positivamente, mesmo que de maneira independente de outros 

fatores, proporciona uma minimização do impacto e pode ser visto com bons olhos. 

 O processo de globalização mundial trouxe consigo uma maneira ampla de visualizar o 

mercado internacional, exigindo novas integrações, perspectivas e anseios, tanto na parte 

econômica quanto social. E, devido ao panorama mundial sobre o meio ambiente, os 

mercados passaram a exigir certos padrões ambientais mínimos para a concorrência 

econômica mercantil, mantendo sua competitividade e posição no marcado. Com isso, as 

empresas agora devem atender sempre aos interesses dos acionistas, clientes, consumidores, 

comunidade, governo e empregados, gerindo não só as questões empresariais, mas também 

as questões ambientais de bem comum à sociedade, levando as empresas a implementar um 

sistema de gestão ambiental. 
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3. Considerações Gerais 

3.1 Política de Resíduos no Brasil 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos - PNRS, criada pela Lei nº 12.305, de 2010 e 

regulamentada pelo Decreto nº 7.404, de 2010, criou como um dos seus principais 

instrumentos o Plano Nacional de Resíduos Sólidos. O Decreto nº 7.404/2010 instituiu e 

delegou ao Comitê Interministerial - CI, composto por 12 Ministérios e coordenado pelo 

Ministério do Meio Ambiente, a responsabilidade de coordenar a elaboração e a 

implementação do Plano Nacional de Resíduos Sólidos. 

O Plano Nacional de Resíduos Sólidos, conforme previsto na Lei 12.305/2010 tem 

vigência por prazo indeterminado e horizonte de 20 (vinte) anos, com atualização a cada 04 

(quatro) anos e contemplará o conteúdo mínimo conforme segue:  

I - diagnóstico da situação atual dos Resíduos sólidos;  

II - proposição de cenários, incluindo tendências internacionais e macroeconômicas;  

III - metas de redução, reutilização, reciclagem, entre outras, com vistas a reduzir a 

quantidade de resíduos e rejeitos encaminhados para disposição final ambientalmente 

adequada;  

IV - metas para o aproveitamento energético dos gases gerados nas unidades de 

disposição final de resíduos sólidos;  

V - metas para a eliminação e recuperação de lixões, associadas à inclusão social e à 

emancipação econômica de catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis;  

VI - programas, projetos e ações para o atendimento das metas previstas;  

VII - normas e condicionantes técnicas para o acesso a recursos da União, para a 

obtenção de seu aval ou para o acesso a recursos administrados, direta ou indiretamente, por 

entidade federal, quando destinados a ações e programas de interesse dos resíduos sólidos; 

VIII - medidas para incentivar e viabilizar a gestão regionalizada dos resíduos sólidos;  

IX - diretrizes para o planejamento e demais atividades de gestão de resíduos sólidos 

das regiões integradas de desenvolvimento instituídas por lei complementar, bem como para 

as áreas de especial interesse turístico;  

X - normas e diretrizes para a disposição final de rejeitos e, quando couber, de 

resíduos;  

XI - meios a serem utilizados para o controle e a fiscalização, no âmbito nacional, de 

sua implementação e operacionalização, ŀǎǎŜƎǳǊŀŘƻ ƻ ŎƻƴǘǊƻƭŜ ǎƻŎƛŀƭΦέ 
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3.2 Política de Resíduos do Estado do Amazonas (Manaus) 

O Plano Diretor de Resíduos Sólidos do município de Manaus foi consolidado em julho 

de 2010 e consiste num instrumento de planejamento, em prol do aperfeiçoamento da gestão 

dos serviços de resíduos sólidos, em que se busca compatibilizar o diagnóstico com o 

prognóstico e incorporar os resultados das reuniões realizadas com o poder público e com 

lideranças comunitárias. 

O Plano agrega as informações do diagnóstico, das proposições para operação e 

gerenciamento do sistema de resíduos sólidos, dos aspectos legais correlatos e dos estudos de 

viabilidade econômica. Compõe também este documento uma programação de intervenções 

com a indicação hierárquica em função das necessidades e possibilidades locais, definindo 

estratégias de curto, médio e longo prazo, respeitando o horizonte programado de 20 anos de 

abrangência temporal. 

Neste sentido, a elaboração do Plano Diretor de Resíduos Sólidos (PDRS) do município 

de Manaus ocorreu de forma participativa, buscando envolver diversos segmentos sociais e 

políticos e investir em soluções compatíveis com a realidade local.  

Este PDRS abrange os municípios de Careiro da Várzea, Iranduba, Itacoatiara, Novo 

Airão, Presidente Figueiredo e Rio Preto da Eva. 

A elaboração do PDRS para o município de Manaus buscou: estimular a articulação de 

políticas e programas de vários setores da administração e vários níveis de governo; envolver 

um amplo leque de atores do executivo, legislativo e da sociedade civil do Município de 

Manaus; identificar tecnologias e soluções adequadas à realidade local; estabelecer um 

processo de planejamento participativo com vistas ao controle social de modo a garantir a 

continuidade das ações. 

A partir das ações tomadas pelos Governos Gestores (Federal e Municipal) é possível 

observar que existe a preocupação sobre a temática de gerenciamento de resíduos em função 

da melhoria da qualidade socioambiental no país. 

 

4. Plano de Gestão Ambiental do Chibatão Navegação e Comércio Ltda. 

O Grupo Chibatão tem instituído nos últimos anos um conjunto de ações que priorizam 

a adoção de diretrizes voltadas a melhoria da qualidade socioambiental das empresas 

componentes do Grupo: Plano de Gerenciamento de Resíduos (2007), Programas Ambientais 

de Monitoramento (2010-12), Planos de Controle Ambiental para os empreendimentos do 

Grupo (2010-12), Programas de Recuperação de Áreas Degradas (2011-12), assim como outros 
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trabalhos ambientais menores. Todos os trabalhos realizados levam a consolidação do Plano 

de Gestão Ambiental do Grupo em um horizonte temporal de vinte anos. 

O Grupo Chibatão nos últimos anos tem se mantido na vanguarda no que diz respeito 

à adoção de medidas que visam à conservação do Ambiente e ao uso racional de recursos 

naturais para o desenvolvimento de suas atividades.  

Neste sentido foi tomada a iniciativa de atualizar o Plano de Gerenciamento de 

Resíduos Sólidos do Grupo com intuito de melhorar e atender as novas diretrizes do Plano 

Nacional de Resíduos Sólidos ς PNRS e do Plano Diretor de Resíduos Sólidos do município de 

Manaus. 

 

4.1 Objetivos do PGRS 

¶ Estabelecer, de forma sintética, ações que permitam o correto processo de coleta, 

acondicionamento, transporte e destinação final dos resíduos gerados; 

¶ Atender as necessidades nas operações portuárias e áreas circunvizinhas, fazendo 

parte do Sistema de Gestão Ambiental do Porto Chibatão; 

¶ Atender a Resolução n° 005/93 do CONAMA que estabelece a exigência de um Plano 

de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) em portos, aeroportos, 

estabelecimentos de saúde, terminais ferroviários e rodoviários. 

¶ Mudar hábitos e atitudes de consumo da população fixa das empresas do Grupo 

Chibatão; 

¶ Possibilitar geração de emprego e renda, através da prática da reciclagem; 

¶ Reduzir a geração de resíduos sólidos e separarem orgânicos e recicláveis nas 

empresas do Grupo Chibatão; 

¶ Separar os resíduos sólidos recicláveis e orgânicos dos não recicláveis nas empresas do 

Grupo Chibatão; 

¶ Orientar quanto ao desperdício dos recursos naturais: água, luz nas empresas do 

Grupo Chibatão; 

¶ Preservar o meio ambiente e melhorar a qualidade de vida da população fixa nas 

empresas do Grupo Chibatão; 

¶ Garantir a melhoria do ambiente urbano; 

¶ Reunir subsídios para a organização da gestão dos resíduos sólidos ς PGRS. 
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4.2 Metas e Resultados Esperados 

Tabela 4. Metas e resultados esperados na execução do PGRS do Grupo Chibatão, Manaus, AM 

Metas Atividades a serem realizadas Indicador 

Implantação dos mecanismos 
de classificação, separação, 
transporte e disposição final 
dos resíduos sólidos, durante 

todas as fases de operação das 
empresas do Grupo Chibatão. 

Implantação do Plano de Reciclagem, como 
um dos mecanismos de prevenção, de 

mitigação e de controle. 

Mecanismo de prevenção, 
mitigação e de controle 

implantado. 

Implantação dos mecanismos 
de capacitação dos 

colaboradores do Grupo 
Chibatão, durante toda as 

fases de operação. 

Implantação do Plano de Capacitação em 
Segurança Ocupacional, como um dos 

mecanismos de prevenção, de mitigação e de 
controle. 

Mecanismo de prevenção, 
mitigação e de controle 

implantado. 

Monitoramento dos 
mecanismos e das medidas 

preventivas, mitigadoras e de 
controle, durante todas as 

fases de operação das 
empresas do Grupo Chibatão. 

Verificação in loco da implantação dos 
mecanismos de prevenção, mitigação e de 

controle; 
Elaboração de relatórios trimestrais para 

controle; 
Realização de palestras para explanação dos 
mecanismos e medidas contidas neste PGRS; 
Efetivação de medidas corretivas deste PGRSI. 

Número de relatórios 
gerados; 

Número de palestras 
efetuadas; 

Número de visitas 
efetuadas; 

Número de medidas 
corretivas efetivadas. 
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4.3 Descrição do Empreendimento 

O Grupo Chibatão é formado por empresas que exercem atividades no setor de 

transporte atuando desde 12/08/1992 atuando como Armador na navegação fluvial/ interior 

no transporte de cargas gerais, carretas e contêineres no sistema roll-on roll-of, utilizando 

rampas fluviais para embarque e desembarque de balsas provenientes da navegação 

longitudinal/interior.  

Em 18/05/2003 iniciou suas atividades como Operador Portuário, recebendo em seu 

cais flutuante os primeiros navios a operar no Porto Chibatão;  sendo Terminal Portuário 

Privativo de uso Misto para embarque e desembarque de navios provenientes da navegação 

de longo curso e cabotagem. 

Os setores/empresas do Grupo são listados a seguir: 

1. Alfandegado 

2. Retroporto 

3. Tomiasi 

4. Frigomasa 

5. J. F. Oliveira Navegação Ltda. 

6. HTR Logística 

7. ATR Logística 

8. Cajuhy/ATR Logística 

O Grupo a partir de suas empresas atualmente ampliou suas atividades incorporando 

transportes rodoviários, logística diversa, locação de equipamentos para transporte e elevação 

de cargas em geral, armazenamento de contêineres, etc. Devido à ampla diversidade de 

atividades, da dinâmica e rotatividade elevada de cargas e pessoas e do grande número de 

colaboradores o Grupo Chibatão gera resíduos diversos sendo necessário estabelecer uma 

rotina de gestão para o material a ser descartado e/ou reaproveitado. Sendo assim, foi tomada 

a iniciativa da atualização do Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) elaborado 

em 2007, com o intuito de atender as novas premissas de normas técnicas, resoluções e leis 

ambientais que regulamentam o manejo de resíduos sólidos no Brasil. 

 

4.4 Localização dos Empreendimentos 

As empresas que compõem o Grupo Chibatão encontram-se localizadas em regiões 

marginais ao Rio Negro. Esta localização é devida a finalidade de suas atividades destinadas à 
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logística e transporte de cargas diversas, envolvendo embarque e desembarque portuário em 

navios e balsas. 

O complexo do Porto Chibatão (Retroporto, Alfandegado, Tomiasi Transportes e 

Logística, ATR/Cajuhy Logística e FRIGOMASA), incluindo a HTR Logística, localizada na Av. 

Presidente Kennedy, todos os empreendimentos localizados no Bairro Colônia Oliveira 

Machado, encontra-se inserido na Unidade de Estruturação Urbana (UES) EDUCANDOS, SETOR 

INDUSTRIAL no qual são previstas a instalação de atividades industriais diversas, inclusive e 

instalação de portos, rampas, terminais, etc., de acordo com a vocação do local.  

A J. F. Oliveira Navegação Ltda. (CEASA), de acordo com o Plano Diretor da cidade de 

Manaus encontra-se localizada na UES VILA BURITI, setor onde se encontram localizados o 

porto da Marinha do Brasil, a rampa de embarque e desembarque de cargas e passageiros 

para a travessia até o município do Careiro da Várzea (BR ς 319), transportadora União, a 

estrutura da antiga SIDERAMA, dentre outros. 

Como é possível observar as áreas dos empreendimentos estão localizadas em setores 

destinados a atividades afins com as realizadas pelo Grupo. 

Nas figuras a seguir são apresentadas as localizações dos empreendimentos do Grupo 

Chibatão na cidade de Manaus, AM. 

 

Foto 1. Visão panorâmica do Cais Flutuante do Complexo do Porto Chibatão, Manaus, AM. 
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Foto 2. Visão panorâmica do Complexo do Porto Chibatão (Retroporto e Alfandegado), Manaus, AM. 

 

 

Foto 3. Visão panorâmica do Complexo do Porto Chibatão (ATR Logística e Cajuhy), Manaus, AM. 
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Foto 4. Visão panorâmica do Complexo do Porto Chibatão (Retroporto, Alfandegado), Manaus, AM. 

 

 

Foto 5. Visão panorâmica do Complexo do Porto Chibatão (Pátio da Frigomasa), Manaus, AM. 
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Figura 9. Mapa de localização das empresas do Grupo Chibatão, Manaus, AM
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4.5 Autorização de Funcionamento 

Anexo I 

4.6 Licenças Ambientais 

Anexo II 

4.7 Contratos para a Execução do PGRS 

Anexo III 

4.8 Diagnóstico Situacional 

População fixa (funcionários e prestadores de serviços) 

Tabela 5. Número de colaboradores e tipo de resíduos gerados pelas empresas do Grupo Chibatão. 

Comum Orgânico Reciclável
Especiais 

(óleos)

Especiais 

(pneus)
Madeira

Retroporto/Alfandegado 452 sim sim** sim sim não sim

Tomiasi Transportes e Logística/Frigomasa 399 sim sim* sim sim sim não

HTR Logística 93 sim sim* sim não não sim

ATR/Cajuhy Logística 126 sim sim* sim não não sim

J. F. Oliveira Navegação Ltda. 148 sim sim** sim sim não não

* Cozinha/Refeitório

** Refeitório

Empresa/Setor
Nº de 

Colaboradores

Tipo de Resíduo

 

 

4.9 Caracterização dos Resíduos Sólidosς Resolução CONAMA 10.004/2004 

Os resíduos gerados nas empresas do Grupo Chibatão foram classificados de acordo 

com a resolução CONAMA 10.004/2004 com o objetivo de facilitar a sua segregação (Tabelas 2 

e 3). Os dados utilizados para quantificar a geração de resíduos foram cedidos pelo Setor de 

Meio Ambiente.  

A partir desses dados foi possível elaborar um diagnóstico do volume e do tipo de 

resíduos gerados rotineiramente nas atividades das empresas do Grupo (Tabela 4; Figura 5). 

O diagnóstico e PGRS foram elaborados seguindo critérios de Normas Técnicas (NBR 

ABNT), Resoluções (CONAMA e ANVISA), Leis Federais e Estadual onde são regulamentados os 

procedimentos de coleta, segregação, triagem, armazenamento, transporte e destinação dos 

resíduos gerados em empreendimentos portuários e de outra natureza. 
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Tabela 6. Classificação dos resíduos sólidos de acordo com a Resolução CONAMA 10.004/2004. 

D001 Inflamável
Resíduos de produtos petroquimico básico a 

partir de nafta e/ou gás natural (gasolina, diesel)

D002 Corrosivo
Resíduos de produtos quimicos inorgânico 

(ácido sulfurico, 

D003 Reativo Lâmpada, pilha, bateria, acumuladores

D004 Patogênico Lixo orgânico (restos de alimentos)

D005-52 Tóxico
Resíduos de produtos quimicos orgânico 

(acetona, benzeno, eter etilico)

Biodegradável Alimentos perecíveis

Combustível Resíduos orgânicos vegetais e não vegetais

Solúveis

Fertilizantes, Sais, Produtos Químicos não 

perigosos

B - Inertes

Material cerâmico, vidro, entulhos, sucata de 

ferro e aço

A - Não Inertes

Classe II - Não Perigosos

Classe I - Perigosos

 

Tabela 7. Classificação de resíduos de acordo com a sua tipologia. 
Metálicos Ferro e latas (refrigerantes, cerveja, de alimentos, etc.).

Não MetálicosPneus

Plásticos Garrafas PET, frascos, potes e copos (água mineral, refrigerantes, 

sucos, mate, guaraná, óleo,vinagre, produtos de limpeza, manteiga, 

baldes,brinquedos, etc.), embalagens plásticas e UHT, copo 

Vidros copos, potes, frascos e garrafas.

Não RecicláveisDiversos Materiais contaminados (ferrosos, não ferrosos, plásticos e vidros), etc.

Recicláveis Restos de comida, ossos, cascas, papel, papelão, etc.

Não Recicláveis
papel higienico usado, guardanapo, papel de fax e

de carbono, etc.

Resíduos Inorgânicos 
Recicláveis

Resíduos Orgânicos
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4.10 Resíduos gerados pelo Grupo Chibatão no biênio 2011-2012 (Origem e volume) 

Tabela 8. Resíduos gerados pelo grupo Chibatão no biênio de 2012-2012. Fonte: Setor de Meio Ambiente Chibatão Navegação e Comércio ltda. 

RESÍDUOS 

DIVERSOS (KG)

ORGÂNICO 

(KG)

RESÍDUOS DE 

SUCATA NÃO-

FERROSA (KG)

RESÍDUOS DE 

SUCATA FERROSA 

(KG)

FILTROS 

CONTAMINADOS (KG)

EFLUENTES 

LÍQUIDOS/FOSSA (L)

ÁGUA CONTAMINADA 

COM RESÍDUO OLEOSO 

(L)

RESÍDUOS 

OLEOSOS (L)

BORRA 

OLEOSA (L)

EPI'S 

DIVERSOS 

(KG)

MANGUEIRA DE 

COMBATE AO 

INCÊNDIO DE 15 M 

FURADAS (KG)

ALFANDEGADO 385.895 4.690 3.680 54.078 340 99.139 38.320 80.280 367.030 14 6

HTR 71.424 - - - - - - - - - -

ATR LOGÍSTICA/CAJUHY 87.305 6.205 - - - 217.500 - - - - -

RETROPORTO/JF OLIVEIRA NAVEGAÇÃO 6.080 2.040 - - - - - - - - -

FRIGOMASA/TOMIASI 14.660 - - - - - - - - - -

TOTAL 565.364 12.935 3.680 54.078 340 316.639 38.320 80.280 367.030 14 6

EMPRESAS DO GRUPO CHIBATÃO

RESÍDUOS GERADOS (2011/2012)
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Figura 10. Resíduos gerados pelo grupo Chibatão no biênio de 2012-2012.  

Fonte: Setor de Meio Ambiente Chibatão Navegação e Comércio Ltda. 
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Figura 11. Disposição atual das estruturas utilizadas pelo Grupo Chibatão para a Gestão de Resíduos (Retroporto/Alfandegado). 
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Figura 12. Disposição atual das estruturas utilizadas pelo Grupo Chibatão para a Gestão de Resíduos (ATR Logística). 



                                        ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
                                        PROGRAMAS DE MONITORAMENTO AMBIENTAL 
                                        CHIBATÃO NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO LTDA. 
                                                                                                                                                           
______________________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________________  
ECOLOGY SUPORTE AMBIENTAL  

 

646 

 

Figura 13. Disposição atual das estruturas utilizadas pelo Grupo Chibatão para a Gestão de Resíduos (HTR Logística). 
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Figura 14. Disposição atual das estruturas utilizadas pelo Grupo Chibatão para a Gestão de Resíduos (Tomiasi Logística). 
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Figura 15. Disposição atual das estruturas utilizadas pelo Grupo Chibatão para a Gestão de Resíduos (J. F. de Oliveira Navegação Ltda.).
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4.11 Diagnóstico 

O Grupo Chibatão gera resíduo predominantemente de classificação diversa com 

aproximadamente 39% do total. Em segundo lugar são gerados os resíduos de borra oleosa 

com 25,5% do total. Em terceiro lugar foram gerados efluentes líquidos orgânicos oriundos de 

fossas sépticas com aproximadamente 22% do total de resíduos gerados (Tabela 09). 

 

Tabela 9. Percentual de resíduos gerados pelo Grupo Chibatão no biênio de 2011-2012. Setor de Meio 
Ambiente Chibatão Navegação e Comércio Ltda. 

UNIDADEQUANTIDADE %

RESÍDUOS DIVERSOS KG 565.364 39,2972%

ORGÂNICO KG 12.935 0,8991%

RESÍDUOS DE SUCATA NÃO-FERROSA KG 3.680 0,2558%

RESÍDUOS DE SUCATA FERROSA KG 54.078 3,7588%

FILTROS CONTAMINADOS KG 340 0,0236%

EFLUENTES LÍQUIDOS/FOSSA L 316.639 22,0089%

ÁGUA CONTAMINADA COM RESÍDUO OLEOSO L 38.320 2,6635%

RESÍDUOS OLEOSOS L 80.280 5,5801%

BORRA OLEOSA L 367.030 25,5115%

EPI'S DIVERSOS KG 14 0,0010%

MANGUEIRA DE COMBATE AO INCÊNDIO DE 15 M FURADASKG 6 0,0004%  
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4.12 Legislação, Normas e Resoluções 

4.12.1 Legislação Ambiental e Normas Técnicas Brasileiras 

Tabela 10. Normas Técnicas brasileiras que regulamentam os procedimentos para as diversas fases do 
manejo dos resíduos em geral. 

NORMAS LEGAIS DATA REGULAMENTAÇÃO 

ABNT NBR 7.500 2004 
Identificação para o transporte terrestre, manuseio, movimentação e 

armazenamento de produtos. 

ABNT NBR 7.503 2012 
Transporte terrestre de produtos perigosos - Ficha de  
emergência e envelope - Características, dimensões e  

preenchimento. 

ABNT NBR 7.504 1999 
Envelope para o transporte de produtos perigosos - 

Característica e dimensões. 

ABNT NBR 8.285 2000 
Preenchimento da ficha de emergência para o  

transporte de produtos perigosos. 

ABNT NBR 8.286 2000 
Emprego de sinalização nas unidades de transporte e 

de rótulos nas embalagens de produtos perigosos. 

ABNT NBR 9.191 2002 
Sacos plásticos para acondicionamento de lixo -  

Requisitos e métodos de ensaio. 

ABNT NBR 9.734 2000 
Conjunto de equipamento de proteção individual para 
avaliação e fuga no transporte rodoviário de produtos  

perigosos. 

ABNT NBR 10.004 2004 Resíduos sólidos ς Classificação 

ABNT NBR 10.005 2004 
Procedimento para obtenção de extrato lixiviado de  

resíduos sólidos 

ABNT NBR 10.006 2004 
Procedimento para obtenção de extrato solubilizado  

de resíduos sólidos 

ABNT NBR 10.007 2004 Amostragem de resíduos sólidos 

ABNT NBR 11.174 1990 
Armazenamento de resíduos classes II-não inertes  

e III-inertes 

ABNT NBR 12.235 1992 Armazenamento de resíduos sólidos perigosos 

ABNT NBR 12.710 2001 
Proteção contra incêndio por extintores, no transporte  

rodoviário de produtos perigosos. 

ABNT NBR 12.807 1993 Resíduos de serviços de saúde 

ABNT NBR 12.808 1993 Resíduos de serviços de saúde 

ABNT NBR 12.809 1993 Manuseio de resíduos de serviços de saúde 

ABNT NBR 12.810 1993 Coleta de resíduos de serviços de saúde 

ABNT NBR 13.221 2003 Transporte terrestre de resíduos 
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4.12.2 Resoluções do Conselho Nacional de Meio Ambiente - CONAMA 

Tabela 11. Resoluções do Conselho Nacional de Meio Ambiente (CONAMA) que regulamentam os 
procedimentos para as diversas fases do manejo dos resíduos em geral. 

RESOLUÇÕES DATA REGULAMENTAÇÃO 

Resolução CONAMA n° 05  1993 

Dispõe sobre o gerenciamento de resíduos sólidos gerados nos portos, 
aeroportos, terminais ferroviários e rodoviários  
(Revogadas as disposições que tratam de resíduos sólidos oriundos de serviços 
de saúde pela Resolução n° 358/05) 

Resolução CONAMA n° 358 2005 
Dispõe sobre o tratamento e a disposição Ŭnal dos resíduos  
 dos serviços de saúde e dá outras providências. 

Resolução CONAMA n° 06 1993 

Estabelece prazo para os fabricantes e empresas de importação de veículos 
automotores disporem de procedimentos e infra-estrutura para a divulgação 
sistemática, ao público em geral, das recomendações e especificações de 
calibração, regulagem e manutenção do motor, dos sistemas de alimentação de 
combustível, de ignição, de carga elétrica, de partida, de arrefecimento, de 
escapamento e, sempre que aplicável, dos componentes de sistemas de 
controle de emissão de gases, partículas e ruído 

Resolução CONAMA n° 009 1993 
Estabelece definições e torna obrigatório o recolhimento e destinação adequada 
de todo o óleo lubrificante usado ou contaminado 

Resolução CONAMA n° 283 2001 
Dispõe sobre o tratamento e a destinação final dos resíduos dos serviços de 
saúde. 

Resolução CONAMA n° 313 2002 
Dispõe sobre o inventário Nacional de Resíduos Sólidos  
industriais. 

 

4.12.3 Outras Resoluções 

Tabela 12. Resoluções complementares que regulamentam os procedimentos para as diversas fases do 
manejo dos resíduos em geral. 

RESOLUÇÕES DATA REGULAMENTAÇÃO 

Resolução RDC n° 33 2003 
Regulamento técnico para o gerenciamento de resíduos de serviços de saúde ς 
Diretrizes gerais. 

Resolução RDC n° 217 2001 
Vigilância sanitária de embarcações, portos de controle sanitárioe da prestação 
de serviços de interesse da saúde pública e da produção e circulaçãode bens. 

Resolução RDC n° 342 2002 
Termo de Referência para Elaboração do Plano de Gerenciamento de Resíduos 
Sólidos - PGRS, para Instalações Portuárias, Aeroportuárias e Terminais 
Alfandegados de Uso Público. 

 

4.12.4 Leis Aplicáveis 

Tabela 13. Leis Federais que regulamentam os procedimentos para as diversas fases do manejo dos 
resíduos em geral. 

LEIS DATA REGULAMENTAÇÃO 

Lei n° 6.938 1981 
Dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, seus fins e mecanismos de 
formulação e aplicação, e dá outras providências. 

Lei n° 7.802 1989 

Dispõe sobre a pesquisa, a experimentação, a produção, a embalagem e 
rotulagem, o transporte, o armazenamento, a comercialização, a propaganda 
comercial, a utilização, a importação, a exportação, o destino final dos resíduos e 
embalagens, o registro, a classificação, o controle, a  
inspeção e a fiscalização de agrotóxicos, seus componentes e afins, e dá outras 
providências.   
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4.12.5 Lei Estadual 

Tabela 14.Leis Estadual que regulamenta os procedimentos para o licenciamento ambiental no Estado 
do Amazonas. 

LEI DATA REGULAMENTAÇÃO 

Lei n° 3.785 2012 
Dispõe sobre o licenciamento ambiental no Estado do Amazonas, revoga a Lei n. 
3.219, de 28 de dezembro de 2007, e dá outras providências. 
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CLASSIFICAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

A classificação dos resíduos sólidos segundo seu potencial de risco ao meio ambiente e 

à saúde da população também é realizada através da NBR 10004 (ABNT, 2004), segundo a qual 

define resíduos sólidos como: 

Resíduos nos estados sólido e semi-sólido, que resultam de atividades de origem 

industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de serviços e de varrição. Ficam 

incluídos nesta definição os lodos provenientes de sistemas de tratamento de água, 

aqueles gerados em equipamentos e instalações de controle de poluição, bem como 

determinados líquidos cujas particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede 

pública de esgotos ou corpos de água, ou exijam para isso soluções técnica e 

economicamente inviáveis, em face à melhor tecnologia disponível (NBR 10004/2004). 

 

A NBR 10.004, da mesma forma que o CONAMA, classifica os resíduos sólidos em 

classes como segue: 

¶ Classe I ς resíduos perigosos: resíduos que apresentam periculosidade em função de 

suas propriedades físicas, químicas ou infecto-contagiosas e que apresentam risco à 

saúde pública, provocando mortalidade, doença ou que contribuam para estes índices, 

além de oferecer riscos ao meio ambiente ou uma das seguintes características: 

inflamabilidade, corrosividade, reatividade, toxidade e patogenicidade; 

¶ Classe II A ς resíduos não perigosos e não inertes: aqueles que não se enquadram na 

classe I nem na classe II B e apresentam propriedades como: biodegradabilidade, 

combustibilidade ou solubilidade em água; 

¶ Classe II B ς resíduos não perigosos e inertes: resíduos que quando submetidos ao 

contato com água destilada ou deionizada, à temperatura ambiente, não apresentam 

nenhum de seus constituintes solubilizados em concentrações superiores aos padrões 

de potabilidade da água, excluindo o aspecto de cor, dureza, turbidez e sabor. 

Tais classificações são importantes para dar uma destinação adequada aos resíduos 

gerados, de maneira a reduzir os riscos ambientais que poderiam gerar. 

Através das classificações pode-se observar que os resíduos provenientes da indústria 

da construção civil, RCDs, são materiais das mais diversas composições e de um potencial 

enorme para o reaproveitamento, entretanto, pode conter algumas substâncias tóxicas e/ou 

perigosas, como é caso de argamassas de paredes contento tintas, esquadrias revestidas com 

selador e verniz, entre outros. 
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1. Vantagens Ambientais da Reciclagem 

Segundo John (2001), pode-se citar algumas vantagens da reciclagem na construção 

civil, entre elas, a de proporcionar a redução de resíduos gerados nos diferentes processos 

produtivos, o aumento do espaço em aterros, a diminuição dos resíduos perigosos, diminuindo 

os possíveis riscos de acidentes, até mesmo no próprio aterro. Além disso, os resíduos são 

fontes de faturamento para outras empresas, o que proporciona novas oportunidades de 

negócio para o gerador e a empresa prestadora de serviços, o que pode vir a reduzir as 

despesas de deposição. A reciclagem e reutilização na forma de incorporação, como 

constituinte na produção de outros materiais, reduz o consumo de energia e das matérias-

primas. 

 

2. Ações para Implementação do Programa de Gestão 

2.1 Diretrizes Técnicas 

O PGRS, onde deste último deverá ser implementado pela organização geradora ou 

responsável pelo resíduo, ficando a cargo destas estabelecer os procedimentos para o manejo 

e destinação adequada dos resíduos. 

O projeto de gerenciamento deverá ser composto das etapas de caracterização dos 

resíduos, triagem, acondicionamento, transporte e destinação final. 

As organizações geradoras ou responsáveis pelo resíduo terão como objetivo a não 

geração de resíduos, caso contrário, deverão priorizar os princípios da redução, reutilização e a 

reciclagem (3 Ŕs). 

hǎ ǊŜǎƝŘǳƻǎ ƴńƻ ǇƻŘŜǊńƻ ǎŜǊ ŘƛǎǇƻǎǘƻǎ ŜƳ ƭƻŎŀƛǎ ƛƴŀŘŜǉǳŀŘƻǎΣ ŎƻƳƻ ŎƻǊǇƻǎ ŘΩłƎǳŀΣ 

áreas protegidas, etc. 

Compete aos geradores a responsabilidade pelos resíduos de construção, reformas, 

reparos e demolição de estruturas, remoção vegetal e escavação de solos. 

No caso da destinação para empresas específicas para o processo de reutilização e 

reciclagem dos resíduos produzidos, será necessário que a empresa destinatária dos resíduos 

emita um certificado de destinação dos resíduos que lhe forem enviados. 

 

 

3. Classificação e Separação dos Resíduos nas Instalações do Grupo Chibatão  

A implantação e coleta seletiva dos resíduos, segundo a cartilha de gerenciamento de 

resíduos sólidos devem seguir os passos abaixo: 
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Passo 1: Planejar ações a serem efetivadas e onde serão implementadas, visando 

atingir às metas especificadas. Estabelecer frente de trabalho para retirada de materiais a 

serem reaproveitados ou que possam a vir prejudicar a homogeneidade do resíduo. 

Passo 2: Conscientização dos funcionários, em geral, por meio de palestras, cartazes e 

outros meios apropriados sobre os sistemas de coleta seletiva. 

Passo 3: Caracterização dos resíduos, das mais variadas composições, estabelecendo 

graus de significância, segundo sua quantia de volume. 

Passo 4: Julgamento da viabilidade de usos dos componentes do resíduo que podem 

ser reutilizados  e/ou reciclados. 

Passo 5: Desenvolver todo o processo e providenciar acordos, contratos, licenças, 

autorizações e demais documentos que permitam a reutilização e reciclagem do resíduo. 

Passo 6: Desenvolver e documentar os procedimentos adotados para seleção, 

acondicionamento (recipientes adequados para os materiais segregados), despacho e retirada 

do resíduos dos. Os recipientes deverão ser identificados conforme o material a ser 

selecionado, de acordo com a Resolução n. 275/2001 do CONAMA.  

Passo 7: Estabelecer logística de transporte para a retirada dos resíduos selecionados, 

evitando acúmulo nas dependências da empresa que possa vir a desestimular a coleta seletiva.  

Passo 8: Capacitar todos os funcionários envolvidos, por meio de treinamento geral, 

para que destinem o resíduo ao recipiente adequado, e treinamento específico para os 

funcionários que irão efetuar a remoção do resíduo dos recipientes para baias ou coletores 

específicas ou coletores, devidamente identificados para cada tipo e resíduo. 

Passo 9: Proporcionar para os demais materiais, uma coleta simples sem segregação e 

enviar para transbordo apropriado. 

 

4. Coleta, Transporte e Disposição dos Resíduos 

Deverá ser realizada por empresa cadastrada e licenciada no Instituto de Proteção 

Ambiental do Amazonas (IPAAM), que é o órgão Estadual responsável pela Política do Meio 

Ambiente do Estado do Amazonas.  

5. Transporte e Separação 

Deve ser realizado em sentido único, com roteiro definido e em horários não 

coincidentes com a distribuição de roupas, alimentos e medicamentos, períodos de visitas ou 

maior fluxo de pessoas (sugestão de tabela controle ς Tabela 15). Os recipientes de Transporte 
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Interno não podem transitar pela via pública externa à edificação para terem acesso ao abrigo 

de resíduos.  

Tabela 15. Modelo para o sistema de coleta interna. 

GRUPO 

DO 

RESÍDUO 

HORA DA 

COLETA 
FREQUENCIA 

EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO 

INDIVIDUAL (EPI) 

MEIO DE 

TRANSPORTE 

     

     

     

     

     

     

 

A coleta externa será realizada por funcionários de Empresa a ser contratada, 

devidamente equipada com os EPIΩs necessários, que realizarão procedimentos minimizadores 

de riscos da carga e descarga dos resíduos no veículo de coleta. Os veículos devem ser 

apropriados e usados exclusivamente para esta finalidade. O controle dessas atividades pode 

ser realizado com a Tabela 16: 

Tabela 16. Modelo para o sistema de coleta externa. 

GRUPO 

 

VEÍCULO/ 

EQUIPAMENTO 
EPI FREQÜÊNCIA HORA 

DISTÂNCIA ATÉ 

DISPOSIÇÃO FINAL 

PREÇO POR KG 

PROCESSADO 

(R$) 

       

       

       

       

Para o controle dos dados de empresas a serem contratadas para realizarem a coleta 

externa/tratamento e disposição final do resíduo, pode-se usar o modelo da Tabela 17. 
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Tabela 17. Modelo para dados de empresas a serem contratadas para realizarem a coleta. 

 

COLETA DO GRUPO:........................................................ 

EMPRESA: ..............................................-CNPJ: ................................................ 

ENDEREÇO:   ..................................... FONE: ..............................E-MAIL....................................... 

LICENÇA. OPERAÇÃO: ......................................................................: CREA ................................ 

 

Para o controle organizado dos tipos de materiais comuns de reciclagem, 

armazenamento e destino, pode-se utilizar o modelo da Tabela 18 proposto abaixo: 

 

Tabela 18. Modelo para o controle organizado dos tipos de materiais comuns. 

TIPOS DE 

RESÍDUOS A 

RECICLAR 

FORMA DE 

ARMAZENAMENTO/  

RECIPIENTES 

DESTINO (EMPRESA) ς RECICLAGEM 

NOME:........................................................................ 

CNPJ : .....................- 

Inscrição. Estadual :..................... 

ENDEREÇO:.............................................................. 

FONE ...................................................................... 

E-

MAIL......................................................................... 

 

Vidro Cor verde 

Papel/Papelão Cor azul 

Plástico Cor vermelha 

Metal Cor amarela 

Resíduos 

cerâmicos 
outros 

 

Para o controle das decisões e seus responsáveis pode-se empregar a Tabela 19. 

Tabela 19. Modelo para controle das decisões. 

COMUNICAÇÃO INTERNA 
N º 

DATA : 

DE: DIREÇÃO GERAL 

PARA:  

ASSUNTO: 
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Diante do Boletim de Acompanhamento do Conjunto de indicadores referentes ao último 

trimestre, verificando a evolução (positiva, negativa ou estagnada), comunicamos que 

....................................................................................................................................................... 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

. 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

..................................................................................................................................................... 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

..................................................................................................................................................... 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

..................................................................................................................................................... 

Gestor da Unidade 

 

 

6. Padrão de Cores para Identificação dos Acondicionadores (Coletores) 

A resolução n° 275/2001 do CONAMA considera que o incentivo à reciclagem deve ser 

facilitada e expandida no país, para reduzir o crescente impacto ambiental. Além disso, 

visando a um sistema de fácil identificação visual, em campanhas de educação ambiental, 

estabeleceu um padrão de cores para os diferentes tipos de resíduos. Estes padrões devem ser 

seguidos pelos órgãos da administração pública federal, estadual e municipal, direta e indireta, 

e entidades paraestatais, sendo recomendada também para escolas, cooperativas igrejas, etc. 
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As inscrições com os nomes dos resíduos devem ser nas cores branca ou preta para 

contrastar, como melhor convier, com os padrões de cores citados a seguir: 

Azul: papel/papelão; 

Vermelho: plástico; 

Verde: vidro; 

Amarelo: metal; 

Preto: madeira; 

Laranja: resíduos perigosos; 

Branco: resíduos ambulatoriais e de serviço de saúde; 

Roxo: resíduos radioativos; 

Marrom: resíduos orgânicos; 

Cinza: resíduo geral não reciclável ou misturado, ou contaminado não passível de 

separação. 
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7. Resíduos Comuns 

São aqueles originados por atividades rotineiras dos empreendimentos, cidades, 

repartições, etc. Podem ser gerados em escritórios, áreas domésticas, oficinas, etc.  

Este tipo de resíduo não potencializa nenhum tipo de risco com relação ao homem 

nem a natureza. Entretanto devem ser destinados adequadamente com a finalidade de não 

gerar volumes que possam prejudicar o funcionamento de estruturas de drenagem, vias de 

acesso, desconforto, deterioração do paisagismo da empresa, sensação da baixa qualidade 

ambiental e ocupacional. 

Os resíduos comuns são armazenados temporariamente em coletores do tipo 

contêiner posicionados em lugares estratégicos nas empresas. Os critérios para o 

posicionamento dos mesmos são descritos a seguir: 

- Local de baixa circulação de veículos e pessoas; 

- Local de difícil visualização por transeuntes; 

- Local de fácil acesso para remoção do contêiner; 

- Local próximo das unidades geradoras de resíduos com o intuito de facilitar a logística 

interna e; 

- Local de fácil fiscalização por parte da equipe da SESMT da empresa. 

A seguir é apresentada a rota de destinação do resíduo comum do Grupo Chibatão. 
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Figura 16. Rota de trafego para resíduos comuns.  
Destino: Aterro Sanitário, Manaus. 
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Figura 17. Rota de trafego para resíduos comuns 
Destino: Limpex. 
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Figura 18. Rota de trafego para resíduos comuns.  
Destino: Solutec.
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 A frequência de coleta dos resíduos comuns será realizada conforme tabela abaixo 

(Tabela 16) em cada uma das empresas do Grupo Chibatão. Para isso, também será 

dimensionamento o tamanho, tipo e volume dos coletores a serem instalados nas empresas. 

  Para definir a frequência de coleta levou-se em consideração a quantidade de resíduo 

gerada por cada empresa do Grupo e o volume máximo de armazenamento de cada um dos 

coletores (tipo contêiner). 

 

Tabela 20. Demanda por coletor (tipo container) e frequência de remoção de resíduos comuns nas 
empresas do Grupo Chibatão. 

Empresas do Grupo Chibatão Demanda Coletor tipo Contêiner Frequência de Remoção 

Alfandegado/Retroporto/JF 
Oliveira Navegação 

Dois Diária 

HTR Logística Um Duas vezes na semana 

ATR Logística/Cajuhy Um Duas vezes na semana 

Frigomasa Um Semanal 

Tomiasi Transportes e Logística Um Semanal 

JF Oliveira Navegação (Ceasa) Um Semanal 

Cais Flutuante Um Semanal 

 

 

Figura 19. Coletor tipo container instalado no Cais Flutuante para o armazenamento temporário de 
resíduos comuns. 






































































































































































